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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO:  A necessidade de inserção de 
atividades remotas foi imposta pela realidade da 
pandemia do COVID-19, a demanda tecnológica 
ansiava por novas estratégias didáticas 
direcionadas a interação dos docentes e discentes 
nas tecnologias de informação. A urgência em 
aplicar as inovações tecnológicas e da informação 
nas aulas, potencializou-se pela necessidade do 
ensino remoto, obrigando o educador a superar 
os entraves e viabilizar aos estudantes assimilar 
o conteúdo. Porém, para aula prática remota há 
estranhamento de como instigar os estudantes 
a realizá-la, também se terão os materiais 
necessários a execução, visto haver déficit de 
participação dos discentes remotamente, devido 
as dificuldades socioeconômicas relacionadas 
à internet e a equipamentos. Por isso, a aula 
prática/experimental deve pautar materiais 
simples e ações que não ofereçam riscos ao 

educando. Portanto, objetivou-se estimulá-los 
a confeccionar sua própria máscara de barreira 
microbiana reutilizando tecido de camisa velha e 
instigá-los a analisar a importância de proteger-
se perante a situação da pandemia viral e 
desenvolver o senso de responsabilidade diante 
da proteção de si e dos outros. Assim, desafiou-
se na plataforma de ensino a confeccionarem 
a própria máscara reutilizando tecidos e 
materiais caseiros; veiculou-se alguns vídeos da 
confecção da máscara e solicitou-se a postagem 
de fotografias dos materiais, da confecção e 
utilização. A atividade revelou-se interessante, 
os estudantes expuseram suas inseguranças na 
confecção, contudo o interesse desencadeou a 
pesquisa de opções de máscaras com execução 
simples, tendo êxito alguns estudantes. Também 
houve a preocupação com a eficiência da proteção 
caseira, consultando os critérios de eficácia no 
site do ministério da saúde. Houve sensibilização 
da responsabilidade, de forma satisfatória e 
salutar, além do interesse ativo do educando de 
maneira responsável e criteriosa. Portanto, as 
atividades práticas simples podem desenvolver 
habilidades indispensáveis a consolidação do ser 
humano íntegro, responsável e preocupado com 
a proteção individual, coletiva e ambiental.
PALAVRAS - CHAVE: Aula prática; Estratégia 
didática; Habilidades atitudinais.

REMOTE TEACHING: EXPERIMENTAL 
CLASS IN PANDEMIA

ABSTRACT: The need for insertion of remote 
activities was imposed by the reality of COVID-19 
pandemic, technological demand yearned for 
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new teaching strategies aimed the interaction of teachers and students. The urgency to apply 
technological and information innovations in classes, was enhanced by the need for remote 
teaching, forcing the educator to overcome obstacles and enable students to assimilate 
the content. However, for remote practical classes there is strangeness on how to instigate 
students to perform it, also will have the necessary materials to execute, since there is a 
deficit in the participation of students remotely, due to the socioeconomic difficulties related to 
the internet and equipment. Therefore, the practical class should guide simple materials and 
actions that do not offer risks to the student. The objective was to encourage them to make 
their own microbial barrier mask by reusing old shirt fabric and to encourage them to analyze 
the importance of protecting themselves in the face of the viral pandemic situation and to 
develop a sense of responsibility towards self-protection. Thus, the teaching platform was 
challenged to make the mask itself by reusing fabrics and homemade materials; videos were 
made available teaching of the mask were made and it was requested to post photographs of 
the materials, the making and use. The activity proved to be interesting, the students exposed 
their insecurities in the making, however the interest triggered the search for options of masks 
with simple execution, with some students being successful. There was also concern about 
the efficiency of home protection, referring to the effectiveness criteria on the website of 
the Ministry of Health. Responsibility was sensitized in a satisfactory and healthy way, in 
addition to the active interest of the student in a responsible and judicious manner. Therefore, 
simple practical activities can develop skills that are indispensable for the consolidation of the 
whole human being, responsible and concerned with individual, collective and environmental 
protection.
KEYWORDS: Practical class; Didactic strategy; Attitudinal skills.

1 |  INTRODUÇÃO
A necessidade de inserção de atividades remotas foi imposta pela realidade 

vivenciada na pandemia do COVID-19, a demanda tecnológica ansiava por novas 
estratégias didáticas direcionadas a interação dos docentes e discentes nas tecnologias 
de informação. Apesar, dos recursos tecnológicos serem realidades em muitas instituições 
de ensino, há ainda escolas que encontram dificuldades em sua implantação quer seja por 
barreiras de equipamentos ou desenvoltura com esse tipo de tecnologia. 

A urgência em aplicar as inovações tecnológicas e da informação nas aulas, 
potencializou-se pela necessidade imprescindível de dar-se aula a distância, remotamente, 
o que obrigou o educador a debruçar-se na superação de seus entraves para poder ministrar 
sua disciplina e viabilizar que seus estudantes assimilem satisfatoriamente o conteúdo. 

Porém, quando se trata de aula prática a distância a um certo estranhamento de 
como instigar os estudantes a realizar uma prática e/ou experimento sem a presença real 
do professor, outro ponto relevante é o fato dos estudantes que estão participando das 
aulas virtuais terem os materiais necessários a execução da prática, visto já haver um 
déficit de participação dos discentes em relação aos que frequentam presencialmente a 
escola, devido as dificuldades socioeconômicas de acesso à internet e a equipamentos. 
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Por isso, a escolha da aula prática experimental deve ser pautada em materiais 
simples e ações que não ofereçam riscos ao educando. Com isso, o objetivo do presente 
trabalho foi estimular os estudantes a confeccionar suas próprias máscaras de barreira 
microbiana reutilizando tecido de camisa velha, além de fazer com que o estudante analise 
a importância de se proteger perante a situação de pandemia viral e desenvolver o senso 
de responsabilidade diante da proteção de si e dos outros. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
As ciências biológicas compõem conteúdos que integram o próprio indivíduo 

e o mundo que o rodeia, já que somos seres vivos inseridos num ambiente dotado de 
organismos vivos os quais estamos interagindo constantemente com eles e eles conosco, 
além dos milhares de microrganismos que habitam nosso corpo.

O ensino médio na modalidade de ensino integral, possui a adição de componentes 
curriculares extras aos que estão presentes no ensino médio regular, em biologia adicionou-
se o componente curricular denominado Biologia Experimental, este visa introduzir os 
estudantes no raciocínio científico de forma prática, possibilitando o tempo mais amplo 
para o educador realizar uma alfabetização e/ou iniciação científica com seus educandos. 
Também a referida disciplina visa estimular o uso do laboratório escolar.

Porém, vivenciamos desde março de 2020 um ano atípico, devido a pandemia 
do COVID-19, causada pela disseminação do vírus SARS-CoV-2. Com isso, houve a 
necessidade das pessoas ficarem em casa e apesar desse isolamento físico não ocorreu 
o isolamento social, uma vez que o acesso à internet viabiliza a manutenção do contato 
virtual entre as pessoas, permitindo não só conversarem, mas até mesmo se verem através 
de vídeo chamada ou vídeo conferência (HENRIQUE, 2020). 

No contexto do ano letivo escolar não é diferente, a princípio ocorreu a suspensão 
das aulas presenciais; posteriormente, surgiu a preocupação em assegurar o direito 
dos estudantes ao acesso à educação, mesmo nesse quadro pandêmico. Diante dessa 
situação, se estabeleceu estratégias que viabilizassem a interação entre docentes e 
discentes, consequentemente o ensino remoto passou a ser uma realidade em inúmeras 
escolas da rede pública e particular (MARTINS; ALMEIDA, 2020).

Embora, já existisse essa forma de ensino, na modalidade de educação a distância 
em instituições de nível técnico e superior, não configurava uma realidade para as escolas 
de Ensino Médio. Na realidade do Ensino Médio presencial, existe as dificuldades que 
alguns professores revelam com o uso das tecnologias das informações e comunicação 
(SCHUHMACHER; ALVES FILHO; SCHUHMACHER, 2017).

Porém, em decorrência da situação vivenciada durante a pandemia, muitos 
superaram seus entraves a fim de ministrar as aulas remotamente e instigar a participação 
de seus estudantes, bem como alguns estudantes estão se esforçando para acompanhar 
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essas atividades remotas. Contudo, tal situação também revelou a realidade social, visto 
a participação dos educandos remotamente ser reduzida em relação a aula presencial 
(PEREIRA, 2020). 

Se há dificuldades em ministrar o conteúdo teórico remotamente (GAZETA, 2020), 
quando se remete as aulas práticas esse quadro parece bem estranho, uma vez que 
levanta questionamentos: Como viabilizar uma aula prática e/ou experimental a distância? 
Como efetivar uma orientação ao estudante quando o professor não estará presente?

Em biologia existem uma série de tecnologias que podem auxiliar seu ensino 
(NICOLA; PANIZ, 2016; ROSSETO, 2019), contudo a situação peculiar dificulta dispor 
satisfatoriamente de tais recursos, em especial quando remete a uma aula da disciplina de 
biologia Experimental.

O ensino da biologia pode envolver distintos processos de aprendizagem, 
dependendo da perspectiva do estudante e do estimulo e estratégia adotada pelo docente. 
Corroborando, Myriam Krasilchik (2008, p. 12) menciona alguns desses processos 
cognitivos de aprendizagem relacionados aos níveis de alfabetização biológica: 

1. Nominal - quando o estudante reconhece os termos, mas não sabe o seu 
significado biológico.

2. Funcional - quando os termos memorizados são definidos corretamente, 
sem que os estudantes compreendam seu significado.

3. Estrutural - quando os estudantes são capazes de explicar adequadamente, 
em suas próprias palavras e baseando-se em experiências pessoais, os 
conceitos biológicos.

4. Multidimensional - quando os estudantes aplicam o conhecimento e as 
habilidades adquiridas, relacionando-os com conhecimentos de outras áreas, 
para resolver problemas reais.

Porém, ressalta-se que nem todos os discentes passam por todos os níveis citados, 
mas que o objetivo da prática docente almeja promover independência e discernimento 
cognitivo para o discente, tal qual a reflexão da referenciada autora:

[...] Após posturas descritas compõem um processo hierárquico em que o 
aluno superficial evolui e se desenvolve como aluno profundo influenciado 
pela sua motivação pessoal ou desencadeado por um assunto ou professor 
que provoca o seu interesse.

Espera-se que, ao concluir o Ensino Médio, o aluno esteja alfabetizado e, 
portanto, além de compreender os conceitos básicos da disciplina, seja capaz 
de pensar independentemente, adquirir e avaliar informações, aplicando seus 
conhecimentos na vida diária (KRASILCHIK, 2008, p. 12). 
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Corroborando Cachapuz et al (2005) comenta sobre o que envolve a alfabetização 
científica e tecnológica, o autor discorre a transcendência do conhecimento científico que 
vai além do processo de aprendizagem conceitual e procedimental, abrangendo a ciência 
como uma construção de ideias que permeiam a história da humanidade, além de integrar 
e participar da vida individual e social do ser humano.

[...] porque a educação científica se apresenta como parte de uma educação 
geral para todos os futuros cidadãos. É o que justifica, argumenta-se, a ênfase 
das novas propostas curriculares nos aspectos sociais e pessoais, uma vez 
que se trata de ajudar a grande maioria da população a tomar consciência 
das complexas relações entre ciência e sociedade, de modo a permitir-lhes 
participar na tomada de decisões e, em definitivo, considerar a ciência como 
parte da cultura do nosso tempo (CACHAPUZ et all, 2005, p. 31). 

Assim, perante essa linha de raciocínio a biologia experimental, em sua prática 
demanda reflexão sobre a construção do conhecimento científico e o engajamento 
do educando no raciocínio científico e estruturação desse conhecimento, para isso o 
questionamento, a formulação de hipóteses, a ratificação ou refutações dessas hipóteses 
por meio da pesquisa, análise, execução e reanálise são primordiais. António Cachapuz 
e seus colaboradores (2005) discorre com primazia sobre isso na segunda parte da obra 
“A necessária renovação do ensino das ciências”, o mesmo menciona que as teorias 
científicas:

[...] São antes o resultado de processos de construção e de elaboração árduos 
e laboriosamente pensados por investigadores frequentemente em discórdia, 
com argumentos e contra-argumentos [...] (CACHAPUZ et all, 2005, p. 77). 

Então, ao pensar na aula prática/experimental tornar-se fundamental despertar a 
curiosidade cognitiva do educando a ponto de aguçar o desejo ativo de buscar aprofundar 
as informações sobre o objeto a ser pesquisado e analisado.

Contudo, ao realizar uma aula prática/experimental a distância, remotamente, é 
primordial considerar a situação social, econômica e cognitiva do estudante, tendo cautela 
na proposta que fará para a turma de modo que todos tenham chances de executá-la 
satisfatoriamente. Assim, a escolha de materiais deve ponderar o que o educando tem em 
casa, visto a situação pandêmica exigir que o estudante saia o mínimo possível de casa, 
além de optar por materiais que não envolva riscos.

3 |  METODOLOGIA
Em uma plataforma de ensino lançou-se o desafio para que os estudantes 

confeccionassem a própria máscara de barreira microbiana; para isso foi selecionado três 
vídeos com orientações de como produzir a máscara. Os vídeos abordavam procedimentos 
distintos para a confecção, o primeiro vídeo, retirado de um canal conhecido dos estudantes 
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por postar vídeos de experimentos científicos possíveis de serem realizados em casa com 
as explicações científicas, nesse vídeo escolhido o apresentador ensina a fazer a máscara 
com uma camiseta utilizando a parte de cima e as mangas, dispensando o uso de linha, 
agulha, elástico ou fita, no mesmo vídeo ele explica toda importância da proteção individual; 
o segundo vídeo feito por uma senhora ensina a usar retalhos e costurar a mão para formar 
a máscara; já no terceiro vídeo outra senhora confecciona a máscara com retalhos, mas 
ao invés de costurar, os tecidos são unidos com cola quente, bem como o elástico ou fita.

Na proposta da atividade pediu-se que o estudante postasse na plataforma 
educacional a fotografia dos materiais e do próprio estudante confeccionando e utilizando 
a máscara. 

4 |  RESULTADOS E DISCURSÕES
Houve a postagem conforme solicitado no desafio proposto na atividade; as 

primeiras fotografias foram dos materiais utilizados na confecção da máscara de barreira 
microbiana, sendo que alguns utilizaram como tecido retalhos (Figura 1) e outros camisas 
velhas (Figura 2), para unir a dupla camada de tecido e o elástico ou fita que iria amarrar a 
máscara usaram linhas ou cola quente (Figura 3), houve os que prenderam a máscara com 
o próprio tecido (Figura 4).

Figura 1 Retalhos e materiais usados para confeccionar a máscara de barreira microbiana.

Fonte: acervo profissional dos autores.
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Figura 2 Camisas velhas usadas para fazer a máscara de barreira microbiana.

Fonte: acervo profissional dos autores. 

Figura 3 Materiais utilizados para confecção da máscara de barreira microbiana, evidenciando 
que houve estudantes que usaram cola quente ou linha para amarrar a máscara.

Fonte: acervo profissional dos autores.

Figura 4 Utilização do próprio tecido para amarrar a máscara de barreira microbiana.

Fonte: acervo profissional dos autores.
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Também houve postagem do processo de produção (Figura 5), nessa etapa alguns 
estudantes esqueceram de postar e outros não quiseram fotografar essa etapa, explicou-se 
que não precisariam mostrar a face, contudo respeitou-se a postura do estudante quanto 
ao acanhamento e esquecimento. Também, partiu da ação estudantil o debate sobre a 
eficácia da máscara caseira, para isso os próprios estudantes tiveram a ação de pesquisar 
no site do ministério da saúde para compreender como seria a confecção adequada do 
acessório de proteção para que realmente tivesse uma ação eficaz no combate ao vírus.

Diante disso, a discussão discorreu em torno do tipo de tecido e camadas 
necessárias, bem como da maneira adequada de prender a máscara no rosto de forma que 
não deixasse aberturas laterais nem superior ou inferior, ficando justa no rosto.

Figura 5 Estudantes realizando a confecção da máscara de barreira microbiana.

Fonte: acervo profissional dos autores.

A última etapa foi o estudante utilizando a máscara, também procurou-se respeitar 
a postura dos estudantes que não quiseram mostrar o rosto. Conforme as fotografias 
evidenciam, alguns não conseguiram confeccionar de forma a ficar justo no rosto (Figura 
6), nesse caso se explicou a necessidade de proceder ajustes para que não permita a 
passagem de ar diretamente nas vias áreas superiores, enquanto outros conseguiram 
adequadamente a produção do acessório de proteção (Figura 7).
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Figura 6 Estudantes utilizando a máscara de barreira microbiana confeccionada por eles 
mesmos, porém de forma inadequada por ter ficado folgada na lateral do rosto.

Fonte: acervo profissional dos autores.

Figura 7 Estudantes utilizando a máscara de barreira microbiológica confeccionada por eles 
mesmos, evidenciando a forma adequada, justa no rosto. 

 Fonte: acervo profissional dos autores.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atividade revelou-se interessante para os educandos e a educadora uma vez que 

os estudantes expuseram que não sabiam confeccionar a máscara, contudo o interesse 
desencadeou a pesquisa de opções de máscaras cuja execução de construção fosse mais 
simples, tendo êxito alguns estudantes que postaram suas imagens confeccionando e 
utilizando-as. Outro ponto significativo foi a preocupação com a eficácia da proteção da 
máscara de barreira microbiana caseira, pesquisando no site do ministério da saúde quais 
os critérios primordiais que garantisse a eficiência do acessório de proteção.

A sensibilização para o senso de responsabilidade individual e coletiva foi 
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desenvolvida de modo satisfatório e salutar, através da ação e interesse do próprio 
educando e de maneira responsável e criteriosa. Portanto, percebe-se que atividades 
práticas simples podem reverenciar o desenvolvimento de habilidades indispensáveis a 
consolidação de um ser humano íntegro e responsável, preocupado com a proteção não só 
individual, mas também coletiva e ambiental.

Sendo, importante a realização de intervenções didáticas dessa natureza que 
instigue os educandos através de uma ação prática/experimental que desencadei a reflexão 
crítica sobre o objeto de estudo de modo ativo, aguçando a curiosidade e despertando a 
necessidade do aprofundamento investigativo para sanar as próprias dúvidas. 

[...] Assim, a curiosidade, a imaginação e a criatividade deveriam ser 
consideradas como base de um ensino que possa resultar em prazer. [...] 
(PIETROCOLA, 2010, p. 133). 

Além, do objetivo educacional ser conferir autonomia e independência cognitiva do 

discente almejando que tais estruturações cognitivas sejam transponíveis a resolução e/

ou compreensão das situações vivenciadas em seu cotidiano individual e social (ZABALA, 

1998).  
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